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O conteúdo deste texto foi abordado pela primeira vez durante o I Con-
gresso de Educação Física da Faculdade de Educação Física de Sorocaba, 

a histórica e bem-conceituada FEFISO, em novembro do ano pandêmico de 2020, na 
mesa “Educação Física escolar: pesquisa, gestão e docência”. Estimulado pela ami-
ga e também debatedora no evento, professora Nyna Taylor Gomes Escudero, pu-
bliquei os principais argumentos em formato de artigo1 no Jornal da USP. A resenha 
circulou nas redes sociais, gerando alguma polêmica. Sem avaliar se recebeu mais 
críticas que manifestações de apoio, soube de algumas controvérsias aqui e acolá, 
principalmente no ambiente acadêmico, onde teve alguma repercussão, incluindo 
convites para tratar do assunto em webnários organizados por grupos de pesquisa. 

Muito do que aqui está reproduz o arrazoado disponível na internet. Aprovei-
tei, no entanto, a maior oferta de espaço para ampliar a discussão e agregar outros 
elementos que ajudem a pensar sobre o negacionismo científico no ensino da Edu-
cação Física. O leitor e a leitora perceberão que se trata de um acontecimento corri-
queiro, disseminado nas escolas e, em alguns casos, cultivado pelos professores e 
professoras que atuam na formação inicial e continuada, justamente quem, em tese, 
deveria combater essa mazela com todas as forças. Desde já, atribuo a esses colegas 
a responsabilidade pelo quadro desolador que impera na docência no componente, 
agravado com a proliferação de discursos nas plataformas virtuais, quase sempre à 
mercê de interesses neoliberais. Não pretendo encerrar a discussão nesta oportuni-
dade que me foi dada para retomar o assunto. Sigo aberto ao debate e interessado 
em conhecer outros pontos de vista. 

Pois bem, feito o preâmbulo, passemos aos argumentos.

O negacionismo pode ser entendido como uma recusa a evidências concretas, 
óbvias, que gozam de um consenso ampliado ou que são cientificamente compro-
vadas. Embora a expressão tenha sido largamente utilizada como referência à ne-
gação de fatos históricos, mais recentemente passou a caracterizar também o com-
portamento de quem desconsidera as contribuições da ciência que, em linhas gerais, 
abarca as explicações sobre os fenômenos baseadas na razão, empiria e método. Por 
sua vez e sinteticamente falando, o método científico é tomado como um conjun-
to de normas ou comportamentos a serem seguidos durante a produção de novos 
conhecimentos. Tal procedimento se denomina pesquisa ou investigação. Negar a 
ciência significa, por conseguinte, desprezar a rigorosidade que qualifica a sua pro-
dução em favor de suposições ou meras convicções.

1  NEIRA, M. G. Negacionismo científico no ensino de Educação Física. Jornal da USP, 21/01/2021. Disponível em <https://
jornal.usp.br/?p=385902> Acesso em 27 jun.2021.
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O processo de pesquisa parte do conhecimento científico disponível, identifica 
suas lacunas ou insuficiências para responder aos problemas que se atualizam ou 
persegue a obtenção de outras respostas para problemas existentes. Os resultados 
alcançados desfrutarão de validade enquanto não forem submetidos à crítica e re-
visão. O que costuma suscitar outros estudos sobre o mesmo objeto, normalmente 
diversificando métodos ou referenciais teóricos e empíricos, alcançando conclusões 
diferentes. O conhecimento anterior perderá sua força a depender do potencial da 
nova explicação. O conhecimento científico, portanto, é sempre provisório. Sem crí-
tica fundamentada, sem questionamento, não existe ciência.

O conhecimento científico a respeito do ensino da Educação Física não foge 
a essa regra. No campo histórico, por exemplo, se desconhecia a existência de pe-
dagogias afastadas do paradigma da aptidão física durante a ditadura civil-militar 
(1964-1985). Isso se deve aos materiais analisados e métodos empregados. Por mui-
to tempo, as pesquisas se concentraram na análise dos fundamentos legais. Logo, os 
resultados convergiam para a exclusividade de um ensino pautado nos princípios 
biologicistas. A situação se modificou quando os pesquisadores e pesquisadoras 
garimparam e estudaram planos de aulas, registros escolares ou entrevistaram pro-
fessores e professoras que atuaram nas décadas de 1960 e 1970. Os resultados trou-
xeram um certo alento à história do componente. Felizmente, nem todos fomos tão 
subservientes aos modelos impostos quanto fizeram crer as pesquisas anteriores. 
Contudo, infelizmente, os novos conhecimentos ainda não conseguiram modificar 
a representação do ensino de Educação Física daquela época. Eis o negacionismo. 
Cabe perguntar por que a historiografia mais recente não consegue romper com os 
conceitos anteriores. Que obstáculos enfrenta? Por que os cursos de formação inicial 
ou continuada de professores oferecem resistência às explicações contemporâneas? 
A quem beneficia a reiteração de discursos anacrônicos?

Vejamos um caso mais complexo. É sabido que a identidade da área atraves-
sou um período de crise em que seus pressupostos foram questionados, o que abriu 
caminho para o surgimento de um conjunto de propostas que configuram o que se 
fez conhecer por Movimento Renovador. As novas teorias de ensino buscaram rom-
per com o paradigma da aptidão física mencionado no parágrafo acima. Surpreen-
de o fato que uma parcela considerável de artigos, dissertações e teses que abordam 
o assunto passe ao largo das concepções pautadas na psicologia do desenvolvimen-
to para conferir exclusividade às perspectivas baseadas no materialismo histórico 
ou na teoria da ação comunicativa, mesmo que as primeiras sigam influenciando 
a prática pedagógica de muitos professores e professoras, enquanto as segunda e 
terceira, após mais de trinta anos de sua divulgação, careçam de efetividade na es-
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cola, o que só se adquire com a publicação de experimentos bem-sucedidos. É inte-
ressante observar essa dupla negação da ciência. Por um lado, apenas as propostas 
críticas são vistas como renovadoras e, por outro, a insuficiência de trabalhos de 
campo inviabiliza o tensionamento da teoria e, consequentemente, sua adequação 
à realidade escolar.

Não é segredo que as vertentes de ensino da Educação Física respaldadas na 
pedagógica histórico-crítica e na teoria crítica gestada pela Escola de Frankfurt fo-
ram concebidas no contexto universitário. Boas ideias, sem dúvida. Resultantes de 
reflexões filosóficas que muito teriam a ganhar com a empiria. Condição que lhes 
permitirá transcender o nível de conjecturas, silogismos e deduções. A falta de res-
sonância nas quadras, pátios e salas de aula chegou a ser justificada por alguns dos 
seus proponentes. As razões apresentadas vão desde a mudança da função social 
da escola e da própria Educação Física, até a dificuldade de quem se esperava que 
as colocasse em ação para compreender as epistemologias que lhes dão sustentação. 
Um modo mais ameno de dizer que os professores e professoras não entendem o 
materialismo dialético e a teoria da ação comunicativa, por isso não conseguem de-
senvolver as aulas segundo seus pressupostos. Passadas três décadas do seu nasci-
mento, segue intacta a simpatia dos docentes pelo caráter progressista e renovador, 
mesmo que a maioria siga atuando em consonância com as propostas acríticas, jus-
tamente porque se materializaram em práticas de ensino, documentos curriculares 
e se fazem presentes no universo extraescolar. Disso tudo é possível extrair duas li-
ções. Primeira: ao menos no campo pedagógico o conhecimento científico decorren-
te da análise das experimentações é muito mais potente, logo, uma teoria de ensino 
divorciada da prática tem pouca ou nenhuma valia. Segundo: os desafios relativos 
à implementação e incorporação pelos professores e professoras obstaculizam a le-
gitimidade de qualquer teoria de ensino.

O negacionismo científico no ensino da Educação Física possui uma faceta ain-
da mais preocupante e, por isso, exige um exame aprofundado. Apesar da política 
curricular ter inserido o componente na área de Linguagens desde o fim do século 
passado e da disponibilidade de pesquisas que indicam a potência da perspectiva 
cultural2 para efetivação de um currículo democrático e democratizante, observa-se 
em determinados segmentos da academia, a prevalência de um pensamento ultra-
passado e alicerçado nas teorias não críticas, mesmo que desconectadas da função 
da escola, ou nas expectativas não cumpridas das teorias críticas, como se disse, 
concebidas sem base empírica, ou seja, à revelia do que acontece na escola. Causa 
espanto, mas não são poucos os que ignoram que as práticas corporais possam ser 
2  A produção científica acerca da perspectiva cultural da Educação Física pode ser acessada no portal do Grupo de Pesquisas 
em Educação Física escolar da FEUSP cujo endereço é http://www.gpef.fe.usp.br/
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tomadas como textos da cultura atravessados por relações de poder que produzem 
discursivamente as diferenças de classe, raça, etnia, religião, gênero e orientação 
sexual, impregnadas nas brincadeiras, danças, lutas, esportes e ginásticas. Em vez 
disso, preferem acreditar nos efeitos educativos do aprimoramento das habilidades 
motoras, no ensino dos esportes hegemônicos, no estímulo à adoção de um estilo de 
vida fisicamente ativo ou na denúncia à ideologia capitalista incrustada nas mani-
festações da cultura corporal. O uso do verbo “acreditar” é proposital, uma vez que 
a literatura da área vem denunciando a impropriedade dessas vertentes quando se 
mira a formação para o exercício pleno da cidadania. Vale lembrar que basear-se em 
crenças corresponde a negar o conhecimento científico.

É indubitável que essa postura um tanto ingênua quando transplantada para 
os cursos de licenciatura em Educação Física deixa sequelas no trabalho dos futuros 
professores e professoras. Precisamente a instituição que deveria primar por uma 
formação científica – o que só pode ser feito mediante estudo e discussão de pesqui-
sas de relevo no campo das ciências da educação e, nomeadamente, da metodologia 
de ensino, como também pela aproximação dos estudantes da prática investigativa 
–, acaba disponibilizando aos licenciandos um repertório conceitual desatualizado 
e indiferente às demandas da sociedade contemporânea. A literatura sobre o tema 
mostra que grande parte das egressas e egressos, ao depararem com uma realidade 
para a qual não foram formados, mergulham na frustração e acabam abandonando 
a docência, não sem antes responsabilizar as crianças e jovens ou a estrutura e fun-
cionamento das escolas pela própria incompetência. Convenhamos, negar a ciência 
tem um quê de sadismo e perversidade.

Deixemos as ilustrações de lado para postular os principais motivos que le-
vam ao negacionismo científico no ensino da Educação Física. Iniciemos pelo mais 
trivial: o sujeito não procura compreender a teoria. Aqui é importante pontuar a dis-
tinção com relação à justificativa apresentada pelos proponentes das teorias curri-
culares críticas da Educação Física sobre as dificuldades para sua adoção no âmbito 
escolar. Diante da crescente divulgação dos estudos sobre as intervenções pedagó-
gicas inspiradas nas teorias pós-críticas, as reações negacionistas advêm da falta de 
interesse em conhecer os argumentos multiculturalistas, pós-modernos, pós-estru-
turalistas, feministas e pós-colonialistas, descrevendo-os como alegorias neoliberais 
que desqualificam o debate ou reduzem a resistência. Esses campos teóricos vêm 
produzindo análises que incorporam as perspectivas críticas, mas questionam for-
temente suas promessas de conscientização, emancipação, superação e autonomia. 
A ausência de tentativas para pensar de outro modo revela um certo viés reducio-
nista baseado numa fé inabalável em conceitos cunhados em pleno século XIX, épo-
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ca em que os dogmas do pensamento moderno eram fortemente questionados pela 
Filosofia e praticamente refutados pela Psicanálise.

Se somarmos a isso as características indiscutíveis das sociedades contempo-
râneas pós-industriais (globalização, democratização, crise ambiental, movimentos 
sociais organizados, lutas pelo direito à diferença etc.), a relutância com relação à 
epistemologia da teoria curricular cultural converte-se em negação das suas consta-
tações. Seria mais honesto buscar aproximar-se da argumentação “pós” que se en-
contra disponível entre tantas outras, nas obras de Michel Foucault, Gilles Deleuze, 
Félix Guattari, Jacques Derrida, Judith Butler, Julia Kristeva, Jean-François Lyotard, 
Homi Bhabha, Stuart Hall, bel hooks, Boaventura Sousa Santos, Giorgio Agamben, 
Gayatri Spivak, Walter Mignolo ou Zygmunt Bauman. Se quisermos permanecer 
na produção nacional, é possível encontrar excelentes referências nos trabalhos de 
Alfredo Veiga-Neto, Alice Casimiro Lopes, Elisabeth Macedo, Vera Maria Candau, 
Antonio Flávio Barbosa Moreira, Marlucy Alves Paraíso, Silvio Gallo, Ailton Kre-
nak, Tomaz Tadeu da Silva, Guacira Lopes Louro, Suely Rolnik, Alexandre Filordi 
de Carvalho, Djamila Ribeiro, Sandra Mara Corazza, Virgínia Kastrup ou Margare-
th Rago. Essa simples atitude, humilde para dizer o mínimo, permitiria a qualquer 
pessoa se debruçar sobre os trabalhos empíricos existentes, criticá-los e apontar 
suas fragilidades, o que ajudaria a melhorar a proposta. Reiteramos, sem crítica 
fundamentada não há ciência.

O negacionismo também pode ser atribuído a uma compreensão restrita do 
processo de produção de conhecimentos. A pós-modernidade tem se constituído 
como cenário propício à criação e invenção de métodos de pesquisa, sobretudo nas 
Ciências Humanas. Os setores mais alinhados aos modelos positivistas e estrutu-
ralistas nem sempre veem com bons olhos outros gestos investigativos – cartogra-
fia, bricolagem, pesquisa-intervenção, análise do discurso, autobiografia, etnografia 
pós-crítica etc. Daí decorre a negação de toda e qualquer contribuição que possam 
trazer.

Há mais. Em muitos casos, o negacionismo científico se deve a crenças dis-
seminadas pelos discursos que circulam nos meios de comunicação, provenientes 
das entidades que agregam os profissionais da área ou, ainda, na literatura de qua-
lidade questionável. Pensar, por exemplo, que todas as teorias de ensino possuem 
aspectos positivos e, portanto, seria recomendável misturá-las aproveitando o que 
cada uma possui de melhor, consiste em equívoco cientificamente comprovado. O 
mesmo raciocínio vale para o entendimento de que a brincadeira ou esporte são ati-
vidades pedagógicas per si e que bastaria garantir momentos de prática com vistas 
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ao lazer ou competição que para angariar benefícios formativos. Outra crença im-
pregnada no ensino da Educação Física sem comprovação científica é a que concebe 
as aulas do componente como ambientes adequados à promoção da saúde. Sabe-se 
que a aquisição de um melhor condicionamento físico por meio de exercícios requer 
sistematização com base no atendimento aos princípios da individualidade bioló-
gica, sobrecarga, interdependência volume e intensidade etc., algo impraticável nas 
escolas, além de desfigurar por completo o seu papel nessa instituição.

Por fim, às vezes, o negacionismo no ensino da Educação Física ocorre porque 
o sujeito deseja atrair adeptos para a própria causa ou promover uma certa con-
cepção mesmo que desprovida de sustentação teórica. Obviamente, estamos diante 
de interesses escusos quando se concebe a ciência como meio para alcançar uma 
sociedade mais justa, uma vida melhor ou forma de reduzir as mazelas. De qual-
quer modo, a Educação Física não está imune a fanatismos, preferências e ressenti-
mentos. Algumas pessoas estão presas a verdades elaboradas em outros contextos, 
com propósitos opostos àqueles que orientam os currículos escolares nos tempos 
atuais. Qualquer teoria que desestabilize os alicerces que sustentam os argumentos 
que defendem é encarada como ofensa pessoal. A resposta costuma desqualificar a 
outra forma de pensar com ironia, sarcasmo ou colocações infundadas. Comporta-
mento raríssimo numa mesa de debates, mas bastante comum nas redes sociais. O 
modus operandi é típico dos covardes: risadinhas e tapinhas nas costas pela frente, 
mas condutas sorrateiras por detrás. Ai de quem se atreva a anunciar autores, obras 
ou campos teóricos divergentes. Há pouco soubemos que uma turma inteira de um 
curso de pós-graduação foi orientada a não citar as obras que abordam o currículo 
cultural da Educação Física. É frustrante saber que pesquisadores e pesquisadoras 
em formação foram ensinados a “queimar livros”. Ora, se existem antagonismos, 
discordâncias ou dúvidas, em vez de censurar o correto não seria estimular os es-
tudantes a confrontar teorias, colocar seus argumentos à prova, tensioná-los ao má-
ximo?

Por mais surpreendentes que pareçam, atitudes como essas se observam na-
queles que ganharam alguma visibilidade em função da repercussão de suas obras 
num determinado momento. Fizeram boas contribuições no passado, mas tudo leva 
a crer que permanecem no mesmo lugar, cultivando uma certa nostalgia - “no meu 
tempo”, “antigamente”, “antes”... Sem desmerecer a relevância histórica dessas 
produções, a impressão é que não percebem que a sociedade muda, a ciência muda, 
as pessoas mudam, a escola muda e a Educação Física muda. Nem poderia ser di-
ferente. Jamais se produziu tanto conhecimento sobre o ensino como hoje se faz. A 
quantidade hodierna de boas universidades, programas de pós-graduação e gru-
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pos de pesquisa oferece condições que, apesar de requisitarem um aprimoramento 
constante, inexistiam “naquele tempo”, “antigamente” ou “antes”. A postura nega-
cionista camuflada sob o saudosismo esconde a arrogância de desejar receber sobre 
si a luz dos holofotes, como se possuíssem toda a sabedoria a respeito do assunto.

A repetição do mesmo, mais uma vez e outra, busca somente reificar o lugar 
do qual se julgam merecedores e tranquilizar os seus séquitos igualmente coniven-
tes com o negacionismo. É fato que o discurso científico é complexo e trabalhoso, 
enquanto o anticientífico é de fácil compreensão e aceitação. Ademais, se o ouvinte 
ou leitor é adepto, conhece aquela teoria e se dá conta que seus defensores, mesmo 
após tanto tempo, a reafirmam sem qualquer criticidade ou revisão, poderá tomá-
-la como suficiente, sendo desnecessário acessar outras narrativas. Essa conduta 
traz enormes prejuízos ao desenvolvimento científico da área, pois, como se sabe, o 
fortalecimento da ciência requer muito esforço para encontrar novas respostas aos 
velhos problemas, identificar problemas ainda não solucionados e produzir expli-
cações potentes sobre suas razões, resoluções e consequências.

Em que pesem os diferentes olhares a respeito do ensino da Educação Física, 
os negacionistas possuem um traço que os aproxima, a ojeriza pelas atuais regras 
do jogo científico. Explicá-las não significa defendê-las, mas é sempre bom dizer 
como a maquinaria funciona, cabendo a todos nós, se assim o quisermos, atuar para 
modificá-la. Vale a lembrança que a principal entidade científica da área muito pou-
co tem feito nessa direção. Ao não oferecer nenhum tipo de resistência, pode-se 
concluir que concorda com o que está posto ou não dispõe de força suficiente para 
sugerir e defender alternativas.

Voltando ao jogo científico, chega a ser cansativa e um tanto reveladora da 
ignorância a crítica desferida ao chamado produtivismo. É certo que o fenômeno 
existiu, mas suas causas foram identificadas pela comunidade de pesquisadores e 
pesquisadoras, e uma solução foi dada à questão. Portanto, tal acusação se feita nos 
dias de hoje soa caduca ou mera desculpa esfarrapada. Um docente com título de 
doutor mantém seu credenciamento num programa de pós-graduação de boa quali-
dade publicando um artigo anual em revistas Qualis A. Admitamos, não é tão difícil 
assim. Atualmente, o órgão responsável pela avaliação dos programas, constituído 
por colegas eleitos entre os pares, solicita que o próprio docente escolha dentre a sua 
produção no quadriênio da avaliação, os quatro produtos que julga mais relevantes.

A pergunta que precisa ser feita aos negacionistas é como alguém que possui 
título de doutor, dispõe de dedicação exclusiva e deseja atuar na pós-graduação não 
se compromete com a produção de novos conhecimentos. Em todas as universida-
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des e centros de pesquisa do mundo o orientador tem que apresentar um projeto de 
investigação e dar publicidade aos resultados com frequência e regularidade. Não 
o fazer soa à prevaricação. Ninguém é obrigado a credenciar-se na pós-graduação. 
É possível fazer uma carreira universitária atuando exclusivamente no ensino de 
graduação. A imensa maioria faz isso e cumpre bem a sua tarefa. Trabalhar com 
pesquisa e na pós-graduação é diferente. Implica comprometer-se com a produção 
e divulgação de novos conhecimentos. Além disso, uma coisa puxa a outra. A pu-
blicação faz circular o conhecimento que, a depender do seu potencial, torna-se con-
teúdo dos cursos de licenciatura, influencia a formação de professores e professoras 
e contribui para a melhoria do trabalho pedagógico realizado na Educação Básica. 
Em resumo, beneficia a sociedade.

Por falar em publicação dos resultados, é oportuno desmistificar os meandros 
da política editorial. Muito provavelmente em breve disporemos de uma estratifi-
cação de periódicos em 9 níveis, os chamados Qualis A1 a A4, B1 a B4 e C. A clas-
sificação decorre do índice de impacto da revista que por sua vez tem relação com 
o potencial dos trabalhos publicados. O raciocínio é simples: revistas bem classifi-
cadas atraem produtos de pesquisas de melhor qualidade, isto é, conduzidas com 
rigor, fundamentação e critérios definidos. A consequência também é óbvia: grupos 
de pesquisa que acumulam contribuições mais significativas obtêm financiamentos 
para seus futuros projetos. Tudo isso pode ser resumido numa única palavra – tra-
balho. Demanda tempo e persistência num mesmo objeto. A construção de uma 
linha de pesquisa requer anos e envolve muitas pessoas. As conclusões de cada 
estudo representam apenas um pequeno passo nessa caminhada. Em vez disso, o 
negacionista apedreja o sistema e diz que não se submete a ele. Trata com desdém 
os recursos públicos que lhe permitiram realizar o mestrado e o doutorado com bol-
sa e afastar-se da instituição em que atuava sem abrir mão dos vencimentos. Como 
seus princípios impedem submeter-se à lógica imposta, deve estar guardando os 
resultados das pesquisas só para si ou divulgando-as em revistas que ninguém lê, 
quando muito, publica em dossiês organizados por alguém do seu círculo de ami-
zades ou em editoras comerciais. Normalmente textos extemporâneos repletos de 
argumentos regurgitados que não representam contribuição alguma para a ciência, 
logo, não alcançam as salas de aula da Educação Infantil, Ensino Fundamental ou 
Ensino Médio.

A partir dessas ponderações exortamos a comunidade a combater o negacio-
nismo científico no ensino da Educação Física devido ao risco que representa para 
a qualidade do trabalho pedagógico. Professores e professoras que ao longo da for-
mação inicial ou continuada não exercitaram a crítica, a análise e o confronto de 
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teorias, e que não desenvolveram posturas investigativas ou não aprenderam sobre 
como funciona o processo de produção de conhecimentos, provavelmente serão 
seduzidos por narrativas anacrônicas de pouca ou nenhuma valia no atual contexto 
em que as práticas corporais têm sido tratadas como mercadorias e os estudantes 
transformados em consumidores.

Os reflexos desse circuito perverso são facilmente percebidos, basta olhar o 
comportamento apático da categoria diante de políticas curriculares tais como a 
versão homologada da Base Nacional Comum Curricular. Passando ao largo da 
fragilidade conceitual que caracteriza o documento, muitas redes de ensino e es-
colas têm copiado partes ou a integralidade do texto sem uma análise mais detida 
ou sequer transformá-lo em objeto de estudo. Enquanto isso, pelo Brasil afora já se 
ouvem professores e professoras de Educação Física reproduzindo acriticamente 
desacertos como “práticas corporais de aventura”, “esportes de invasão” e “dimen-
sões do conhecimento”.
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